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Conjuntura  

13,2 MILHÕES DE PESSOAS 

DESEMPREGRADAS NO 

TRIMESTRE ENCERRADO EM 

MAIO DE 2018:  Desocupação estável, 

informalidade aumenta superando os contratos 
formais de trabalho 

Desocupados  
 

A população desocupada (13,2 

milhões) ficou estável em relação ao 

trimestre anterior (13,1 milhões). No 

confronto com igual trimestre do ano 

anterior, quando havia 13,8 milhões de 

desocupados, houve queda de 3,9%. 

Na comparação com o mesmo 

trimestre móvel do ano anterior, janeiro a 

março de 2017 (13,7%), houve queda de 

0,6 ponto percentual. 

A taxa de desocupação foi 

estimada em 12,7% no trimestre móvel 

referente aos meses de março a maio de 

2018, registrando estabilidade em relação 

ao trimestre de dezembro de 2017 a 

fevereiro de 2018 (12,6%). Na 

comparação com o mesmo trimestre 

móvel do ano anterior, março a maio de 

2017, quando a taxa foi estimada em 

13,3%, o quadro foi de queda (-0,6 ponto 

percentual). 

 

 

 

 

 

 

Ocupados  
 

A população ocupada (90,9 milhões) no 

trimestre de março a maio de 2018 ficou estável 
em relação ao trimestre de dezembro de 2017 a 
fevereiro de 2018. Em relação ao mesmo 
trimestre do ano anterior, quando havia 89,7 
milhões de pessoas ocupadas, houve aumento 
de 1,3%. 

 
O número de empregados com carteira de 
trabalho assinada (32,8 milhões) caiu 1,1% 

frente ao trimestre anterior (dezembro de 2017 a 
fevereiro de 2018). No confronto com o trimestre 
de março a maio de 2017, a queda foi de 1,5% (-
483 mil pessoas). 
 
O número de empregados sem carteira de 
trabalho assinada (11,1 milhões) cresceu 2,9% 

em relação ao trimestre anterior. Em relação ao 
mesmo trimestre de 2017, cresceu 5,7% (mais 
597 mil pessoas). 
 
A categoria dos trabalhadores por conta 
própria (22,9 milhões de pessoas) ficou estável 

na comparação com o trimestre de dezembro de 
2017 a fevereiro de 2018. Em relação ao mesmo 
período do ano anterior, houve alta de 2,5% 
(mais 568 mil pessoas). 
 

Rendimentos  
 

O rendimento médio habitual (R$ 2.187) no 

trimestre de março a maio de 2018, ficou estável 
frente ao trimestre anterior e em relação ao 
mesmo trimestre do ano anterior. 
O rendimento real dos trabalhadores do setor 
privado sem carteira, no trimestre de março a 
maio de 2018, é 39% menor que o rendimento 
dos trabalhadores com carteira, já no 
comparativo entre os rendimentos dos 
trabalhadores por conta própria a diferença é de 
24% menor daqueles trabalhadores do setor 
privado com carteira.  
 

ECONÔMICA 

Sindicatos com 

Data-base em 
Novembro 

Indicador/Período Mar-Abr-Mai 2018 Dez/17-Jan/18-fev/18 Mar-Abr-Mai 2017

Taxa de desocupação 12,70% 12,60% 13,30%

Rendimento real habitual R$ 2.187 R$ 2.200 R$ 2.167

-0,6 (estabilidade) 0,9 (estabilidade)Variação do rendimento real habitual em relação a: 
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A massa de rendimento real 
habitual (R$ 193,9 bilhões) apresentou 

estabilidade em todas as comparações. A 
publicação completa, o quadro sintético e 
a apresentação da PNAD Contínua 
mensal estão à direita desta página. 
 

 

 

 

 

 

  

FONTE: IBGE ELABORAÇÃO: DIEESE – SUBSEÇÃO CNTM/ FS. - 29 de junho   de 2018 
 

Notas Metodológicas:    

Destina-se a produzir informações contínuas sobre a inserção da população no mercado de trabalho 

associada a características demográficas e de educação, e, também, para o estudo do desenvolvimento 
socioeconômico do País, agregando a produção de resultados anuais sobre temas permanentes da pesquisa 
(como trabalho infantil e outras formas de trabalho, migração, fecundidade etc.) e outros aspectos relevantes 
selecionados de acordo com as necessidades de informação. 

A pesquisa é realizada por meio de uma amostra de domicílios, extraída de uma amostra mestra, de forma a 

garantir a representatividade dos resultados para os diversos níveis geográficos definidos para sua 
divulgação. A cada trimestre, são investigados 211.344 domicílios particulares permanentes, em 
aproximadamente 16.000 setores censitários, distribuídos em cerca de 3.500 municípios. 
Periodicidade: Mensal, para um conjunto restrito de indicadores relacionados à força de trabalho e somente 
para o nível geográfico de Brasil; trimestral, para indicadores relacionados à força de trabalho; anual, 
para os demais temas permanentes da pesquisa e indicadores complementares relacionados à 
força de trabalho; e variável, para outros temas ou tópicos dos temas permanentes a serem 
pesquisados com maior periodicidade ou ocasionalmente. 
Abrangência geográfica: Brasil, Grandes Regiões, Unidades da Federação, 20 Regiões Metropolitanas que 

contêm Municípios das Capitais (Manaus, Belém, Macapá, São Luís, Fortaleza, Natal, João Pessoa, Recife, 
Maceió, Aracaju, Salvador, Belo Horizonte, Vitória, Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba, Florianópolis, Porto 
Alegre, Vale do Rio Cuiabá, e Goiânia), Municípios das Capitais e Região Integrada de Desenvolvimento da 
Grande Teresina. 

 

Indicador /Período Mar-Abr-Mai 2018 Dez/17-Jan/18-fev/18 Mar-Abr-Mai 2017

Rendimento real setor privado habitual com carteira 2.089,00                                2.110,00                                              2.069,00                                            

Rendimento real setor provado habitual  sem carteira 1.273,00                                1.215,00                                              1.255,00                                            

Rendimento real habitual  por conta própria  1.591,00                                1.605,00                                              1.592,00                                            

Todos os Trabalhadores 2.187,00                                2.200,00                                              2.167,00                                            
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